Capítulo 48. Como comparou o perfeito obediente a um cadáver.

1 Mas uma vez, estando sentado com seus compa​nheiros, suspirou: “Dificilmente há no mundo um religioso que obedeça bem a seu superior!”
2 Logo .os companheiros lhe disseram: “Dize-nos, pai, qual seja a perfeita e melhor obediência?” Respondendo, descreveu o verdadeiro e perfeito obediente sob a figura de um corpo morto: 3 “Toma um corpo inanimado e coloca-o onde quiseres. Verás que não lhe desagradará o movimento, não se queixará do lugar, não reclamará por o terem largado. 4 Se o puseres numa cátedra, não olhará para cima, mas para baixo; se o vestires de púrpura, empalidecerá duas vezes mais. Verdadeiro obediente é aquele que não pergunta por que é transferido, não se importa onde é colo​cado, não insiste em ser mudado de lugar. 5 Promovido a um car​go, mantém a costumeira humildade; quanto mais é honrado, tanto mais indigno se julga”.
6 Chamava de santas as obediências pura e simplesmente eram impostas e não solicitadas. 7 Achava que a  maior obediência, em que a carne e o sangue (cf. Mt 16,17) nada têm, era a de, por inspiração divina, ir para o meio dos infiéis, seja para o bem do próximo, seja por desejo do martírio. Julgava que pedir isso era muito agradável a Deus.

